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Resumo. O conceito de Saúde Única baseia-se, sobretudo, na interrelação existente no 

trinômio saúde humana, saúde animal e meio-ambiente. Do relacionamento contemporâneo 

entre os seres humanos e os animais no ambiente que os circundam, emergem doenças, 

dentre elas as zoonoses, transmitidas dos animais ao ser humano. O presente trabalho 

objetiva relatar um caso de esporotricose felina, seu diagnóstico e tratamento, bem como a 

contextualização da doença com a problemática da Saúde Única, especialmente nos casos 

de abandono de animais. 
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Sporotrichosis: A case report and a reflection in the light of One Health 

Abstract. The One Health concept is based above all on the interrelationship in the human 

health, animal health and environment trinomics. From the contemporary relationship 

between humans and animals in the environment surrounding them we have the emergence 

of diseases, including zoonosis, transmitted from animals to humans. This article is related 

to a case report of a feline sporotrichosis, its diagnosis and treatment, as well as the 

contextualization of the disease with a problem of One Health, especially in cases of 

abandonment of animals. 
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Esporotricosis: Reporte de un caso y una reflexión a la luz de la Salud 

Pública 

Resumen. El concepto de Una Salud se basa principalmente en la interrelación entre la 

salud humana, la salud animal y el medio ambiente. De la relación contemporánea entre 

humanos y animales en su entorno circundante, surgen enfermedades, incluidas las 

zoonosis transmitidas de los animales al hombre. Este artículo tiene como objetivo reportar 

un caso de esporotricosis felina, su diagnóstico y tratamiento, así como la contextualización 

de la enfermedad con el problema de Salud pública, especialmente en casos de abandono 

de animales. 
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Introdução 

A partir do final do século XIX, o conceito de Saúde Única (One Health) tem atraído atenção de 

pesquisadores, profissionais da saúde, economistas e ambientalistas, que apresentaram a necessidade de 

integração tanto do setor público como do privado para a conscientização de mudanças de atitude que 

https://doi.org/10.31533/pubvet.v16n10a1230.1-8
http://www.pubvet.com.br/
mailto:angevet@uol.com.br
http://lattes.cnpq.br/8741997870431798
https://orcid.org/0000-0002-0340-556X
http://lattes.cnpq.br/5326072118518067
https://orcid.org/0000-0001-5127-0762


Silvestrini & Langoni  2 

PUBVET  DOI: 10.31533/pubvet.v16n10a1230.1-8 

refletem diretamente na vida dos seres humanos (Kahn, 2017). Resumidamente, o conceito baseia-se na 

consciência das principais oportunidades que existem para proteger a saúde pública por meio de políticas 

destinadas a prevenir e controlar patógenos ao nível das populações animais, considerando a interface 

existente entre humanos, animais e o meio ambiente (Gibbs & Anderson, 2009; Salmanov et al., 2018). 

No entanto, tem-se observado no Brasil crescentes níveis de abandono de animais, que se traduzem em 

elevado número de cães e gatos nas ruas dos centros urbanos (Pastori & Matos, 2015). De maneira geral, 

o abandono de animais tem como principal expressão a falta de conscientização da população, associado 

a fatores de caráter socioeconômico e cultural. Além disso, considera-se que a prática de abandono tem 

potencial de afetar o bem-estar dos animais e da sociedade (Scherer et al., 2021). 

No que diz respeito às questões de saúde pública, o abandono de animais impõe um grande desafio, 

pois a condição de abandono nas ruas pode causar agressões, poluição ambiental, acidentes de trânsito 

e, principalmente, transmissão de zoonoses emergentes das relações contemporâneas entre o ser 

humano, os animais e o ambiente. As zoonoses correspondem às enfermidades que são transmissíveis 

entre os animais vertebrados e o homem (Acha & Szyfres, 2003). Nesse sentido, conforme Scaini et al. 

(2003), o estreitamento existente entre os animais de companhia e as pessoas, com o consequente 

aumento progressivo do número destes animais, incluindo ambientes de lazer e públicos, aumentam o 

risco potencial de infecção. Na atualidade, é impossível o controle de aspectos de saúde animal e do ser 

humano sem a consideração da existência da interação entre esses dois agentes da cadeia epidemiológica 

de transmissão de doenças, com a associação do meio ambiente, pois este último desempenha papel 

importante no que diz respeito à manutenção de micro-organismos causadores de doenças, tanto nos 

animais como nos seres humanos, especialmente nos casos de doenças como as zoonoses (Barcellos et 

al., 2019; Jamas et al., 2019). 

Apresentando distribuição mundial, sendo considerada endêmica na América Latina e amplamente 

relatada no Brasil nas regiões sudeste e sul por mais de duas décadas (Gremião et al., 2020; Gremião et 

al., 2021; Lopes-Bezerra et al., 2018; Rossow et al., 2020), a esporotricose é uma zoonose definida como 

uma micose subcutânea que afeta humanos e animais, causada por diferentes espécies do gênero 

Sporothrix (Barros et al., 2011; Boechat et al., 2018; Pereira et al., 2011; Schubach et al., 2004). 

O presente trabalho tem como objetivo relatar um caso de infecção de esporotricose em um felino, o 

crescente abandono de animais no meio ambiente, refletindo na proliferação de doenças, especialmente 

as zoonoses, que afetam a saúde de seres humanos e animais, problematizando a Saúde Única. 

Relato de caso 

Em 25 de fevereiro de 2022, foi atendido em um consultório particular no bairro da Vila Leopoldina, 

cidade de São Paulo, um felino, sem raça definida, macho, não castrado, de aproximadamente um ano e 

meio de idade, de coloração preta. O mesmo mostrava lesões com perdas teciduais, como erosões, 

ulcerações, fístulas e áreas necrosadas com a presença de exsudato serosanguinolento em face e uma 

apresentação de lesão gomosa em espelho nasal (Figura 1A). O responsável pelo animal, no momento, 

suspeitou que o animal tenha sofrido maus tratos na rua, recolhendo-o e prestando socorro. 

A partir das lesões, o clínico suspeitou de esporotricose. Procedeu-se a coleta de material para os 

possíveis diagnósticos diferenciais (micobacteriose, prototecose, leishmaniose, nocardiose, neoplasias, 

criptococose, histoplasmose e doenças imunomediadas). 

O animal foi sedado com medicação pré-anestésica Acepromazina 0,1m/kg, Meperidina 6 mg/kg, 

Quetamina 3 mg/kg e a indução e manutenção da anestesia por meio de Propofol 2 mg/kg. Com isso, 

realizou-se citologia, colhida pela PAAF e imprint, com agulha de 26G, haste flexível e lâmina de vidro. 

Além da citologia, parte do material foi colocado em meio Stuart para envio de cultura fúngica. 

Por fim, pelo uso de punch descartável (5 mm Kolplast), retirou-se um fragmento de amostra das 

lesões para a realização de exame histopatológico, sendo este fragmento mantido em formol 10%. 

Durante o procedimento, foram utilizados equipamentos de proteção para a equipe: avental 

descartável com manga longa e punho de elástico, luva de procedimento descartável e máscara facial 

N95. Por motivos de segurança, o animal foi mantido em isolamento local até a conclusão do 

diagnóstico. 
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Do resultado da citologia aspirativa, realizada no mesmo dia do atendimento ao felino, obteve-se que 

a descrição microscópica da lesão apresentava elevada celularidade, sendo composta por diversas 

células inflamatórias com predomínio de neutrófilos íntegros e necróticos. Além disso, visualizaram-se 

macrófagos vacuolizados e raros linfócitos. Notaram-se, ainda, diversas estruturas leveduriformes com 

morfologia variando de arredondadas a ovaladas, com intensa basofilia, sugestivas de Sporothrix sp. ao 

fundo da lâmina e no interior de macrófagos (Figura 1B). Por fim, observaram-se bactérias com 

morfologia cocoide. Importante salientar que não foram visualizadas células neoplásicas na amostra. 

Desta forma, de acordo com a análise citológica, concluiu-se que a lesão apresentava processo 

inflamatório séptico bacteriano associado ao processo infeccioso por Sporothrix sp. 

 

 

Figura 1. A: Situação do felino no momento do resgate e primeiro atendimento. B: Imagem da análise citológica com aumento 

de 40x, evidenciando a presença das leveduras com formato arredondado a ovalado, sugestivas de Sporothrix sp. 

Visto que a citologia aspirativa indicou a possibilidade de infecção por Sporothrix sp., encaminhou-

se material para cultura fúngica de modo a identificar o agente infeccioso e para o exame histopatológico 

de forma a descartar processos neoplásicos. Dispensou-se o envio de material para cultura bacteriana 

por questões financeiras relacionadas ao responsável pelo felino. Até o recebimento dos resultados dos 

exames de histopatologia e de cultura fúngica, iniciou-se o protocolo terapêutico com itraconazol 100 

mg/dia via oral, conforme Gremião et al. (2021). 

 
Figura 2. A: felino após cerca de um mês de tratamento. B: felino após cerca de 50 dias de tratamento. Nota-se, pelas 

imagens, importante regressão das lesões. 

A 

B 
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Cerca de duas semanas após o primeiro atendimento, no dia 10 de março de 2022, recebeu-se 

resultado da análise histopatológica, cuja secção revelou fragmentos de pele apresentando infiltrado 

inflamatório granulomatoso difusamente na derme, composto predominantemente por macrófagos 

ativados fagocitando inúmeras estruturas leveduriformes arredondadas, ovoides ou em formato de 

charuto, fracamente eosinofílicas e com parede celular pálida. Além disso, evidenciaram-se discretos 

neutrófilos, linfócitos, plasmócitos, permeados por proliferação fibroblástica. A epiderme apresentou-

se extensamente ulcerada. Como diagnóstico morfológico, concluiu-se dermatite granulomatosa 

profunda com envolvimento de Sporothrix sp. (esporotricose). Por fim, no dia 24 de março de 2022, um 

mês após o primeiro atendimento (Figura 2A), a cultura fúngica indicou a presença de Sporothrix 

schenckii. 

Como maneira de se prosseguir ao tratamento e evitar recorrência das lesões, manteve-se a aplicação 

de itraconazol 100mg/dia via oral para o intervalo de até um mês após a cura clínica, conforme consenso 

apresentado em Gremião et al. (2021) (Figura 2B).  

Discussão do caso 

Conforme a Organização para a Alimentação e a Agricultura dos Estados Unidos (2003), desde o 

final da década de1990, a Organização  Mundial de  Saúde (OMS) estabeleceu a necessidade da 

multidisciplinaridade nas ações de saúde pública, e ao mesmo tempo, reconheceu a relação íntima 

existente entre os problemas de saúde animal e humana, principalmente no que tange a questão das 

zoonoses, que afetam seres humanos e animais independentemente de fronteiras sociais, econômicas e 

étnicas que possam existir. Além disso, o adequado manejo de animais domésticos e seus resíduos 

impactam de maneira positiva com relação às doenças infecciosas, devendo ser incluídos nos serviços 

de saúde à população, melhorando a mesma (OIE, 2014). 

A partir do momento em que os animais domésticos possuem relevante nível de intimidade com seus 

tutores, ao mesmo tempo desempenham importante papel no que diz respeito ao surgimento de infecções 

humanas. Conforme salientado por Faraco & Seminotti (2004), esta é uma situação que não é exclusiva 

aos países desenvolvidos, afetando também os países emergentes, onde as condições do meio ambiente 

são confrontadas com infraestrutura e saúde pública inadequadas. Nesse sentido, há necessidade de 

diferentes formas de prevenção e estratégias de controle com o objetivo de se reduzir os riscos para a 

saúde pública ocasionados por surtos de zoonoses em áreas urbanas. Por fim, a maior frequência das 

zoonoses, nas últimas décadas, pode estar relacionada com a pobreza, falta de saneamento e pelas ações 

humanas de modificação no meio ambiente que o circunda, destacando-se, ainda, os aspectos de 

vulnerabilidade social, enfrentados pela população. 

Reportado pela primeira vez por Benjamin Schenk nos Estados Unidos em 1898, a esporotricose é 

causada pelo fungo dimórfico Sporothrix schenckii. Além disso, conforme apresentado por Barros et al. 

(2010), é a micose subcutânea mais comum na América Latina. Apresentando-se como uma zoonose de 

caráter emergente no Brasil (Gremião et al., 2017), a esporotricose apresenta-se como doença que tem 

prevalência principalmente nas regiões sul e sudeste do país (Silva et al., 2013; Silva et al., 2018), cujos 

locais aparecem com destaque por seus aspectos sazonais de clima ao mesmo tempo quente e úmido, 

associado a fatores culturais existentes como o abandono e a ausência de guarda responsável de animais 

domésticos. 

Conforme Barros et al. (2011), Gremião et al. (2020), Orofino-Costa et al. (2017) e Makri et al. 

(2020), a esporotricose é uma doença causada por um fungo saprófita encontrado em substratos vegetais, 

feno, palha, musgo, espinhos, madeira e solo rico em matéria orgânica em decomposição em condições 

favoráveis de temperatura e umidade. De acordo com Gremião et al. (2017), a maioria das espécies 

contempladas no gênero Sporothrix não possuem caráter patogênico. No entanto, dentre as espécies que 

possuem caráter patogênico e são agentes causadores de infecções humanas e esporotricose animal 

podem ser citados o complexo Sporothrix schenckii, além do S. brasiliensis, S. schenckii sensu stricto 

(s. str.), S. globosa e S. luriei. A esporotricose em felinos mostra-se de maneira diferenciada com relação 

a outras espécies. A carga fúngica elevada nas lesões cutâneas transfere aos felinos importante fonte de 

infecção do Sporothrix spp. (Gremião et al., 2017). De modo geral, os felinos machos e não castrados 

de vida livre são os mais acometidos pela doença, apresentando um importante papel epidemiológico na 

transmissão da doença (Almeida et al., 2018; Pereira et al., 2011; Pires, 2017). O relato de caso em 
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questão se mostra concordante com esta maior frequência observada. De acordo com Araújo et al. 

(2020), a esporotricose nos felinos tem como área de inoculação inicial do fungo os membros 

posteriores, cabeça e cauda. Devido ao hábito de se lamberem como prática de higienização, o fungo 

pode ser distribuído para áreas distintas. Dentre as lesões decorrentes da infecção podem ser citadas as 

lesões ulceradas, crostosas e com exsudatos purulentos, cujos casos mais graves, em decorrência de 

disseminação sistêmica do agente infeccioso, o animal pode apresentar letargia, prostração, anorexia e 

hipertermia. Importante salientar que inicialmente pode ocorrer abscesso, celulite ou fístulas que não 

respondem a antibioticoterapia e que podem ser associadas a lesões provocadas por brigas, dificultando 

a ação adequada do clínico. Conforme Rodrigues et al. (2016) a doença possui fácil transmissão, com 

ocorrência de gato para gato e de gato para humano por intermédio de arranhões e mordidas profundas 

que possuem a capacidade de inocular altas cargas de Sporothrix. 

Curiosamente, embora Gremião et al. (2017) tenha defendido a tese de que maiores incidências da 

zoonose estejam relacionadas com a região sudeste do Brasil, com o maior número absoluto de casos 

com prevalência da espécie Sporothrix brasiliensis, o relato de caso em questão teve como agente 

infeccioso a espécie Sporothrix shenckii, abordado pelos autores como agente clássico de casos de 

infecção fora do Brasil. 

O diagnóstico de esporotricose felina, de acordo com Gremião et al. (2021), exige a execução de 

exames laboratoriais, pois os sinais clínicos da doença não são específicos. O isolamento do agente tem 

como padrão ouro o teste de cultura micológica, seguida da identificação morfológica da levedura. Pela 

possibilidade de contaminação da cultura, é imprescindível que o laboratório apresente um adequado 

nível de biossegurança no que diz respeito ao manejo e análise da amostra. Adicionalmente, pela 

necessidade de se obter um meio ideal por um tempo prolongado de modo a proporcionar o crescimento 

da levedura, é um exame que leva cerca de 30 dias para se obter o diagnóstico. 

No momento da coleta das amostras para diagnóstico, é importante se atentar aos requisitos de 

biossegurança que, conforme exposto por Silva et al. (2012) contemplam a utilização de avental 

descartável de manga longa com elástico nos punhos, luvas de procedimento descartáveis, máscara 

facial do tipo N95 ou PFF2, óculos de proteção e touca descartável. 

Na rotina clínica, os exames histopatológicos e citopatológicos contribuem para diagnósticos 

preliminares e contribuem para um tratamento precoce da doença. Conforme salientado por Gremião et 

al. (2021), um resultado negativo para estes exames não deve descartar a doença. Outros instrumentos 

de análise contemplam os exames de imuno-histoquímica e PCR (reação em cadeia da polimerase) e, 

mais recentemente, o teste sorológico ELISA. Por fim, conforme ressalta a autora, a utilização de drogas 

antifúngicas possui a capacidade de reduzir a sensibilidade dos exames laboratoriais que objetivam o 

diagnóstico de infecção por Sporothrix. 

No paciente do relato em questão, seguiu-se a orientação de Gremião et al. (2021) para o diagnóstico 

da doença. Realizou-se o exame citopatológico, o qual já indicou a presença de infecção por leveduras, 

cuja morfologia apresentada sugeriu tratar-se de Sporothrix. Parte do material coletado foi encaminhado 

para o laboratório de histopatologia e parte para laboratório de microbiologia com o objetivo de 

confirmação do diagnóstico e o descarte da possibilidade de coinfecção. Com a afirmativa do exame 

citopatológico, foi possível iniciar a terapêutica. Dentre os diagnósticos diferenciais da esporotricose 

felina expostos por Gremião et al. (2021), destacam-se as neoplasias, dermatose eosinofílica, piodermite 

bacteriana, prototecose, micobacteriose, criptococose, histoplasmose, feohifomicose e leishmaniose. 

No que diz respeito ao tratamento da esporotricose felina, conforme apresentado por Santos et al. 

(2018), dentre as alternativas terapêuticas possíveis encontram-se a utilização dos chamados azólicos 

itraconazol e cetoconazol, os triazólicos posaconazol e fluconazol, bem como os iodetos de sódio e 

potássio, a terbinafina e a anfotericina B. Além destes, é possível a realização da termoterapia local e a 

crio-cirurgia (Pereira et al., 2009; Pereira et al., 2011). 

No relato em questão, utilizou-se o itraconazol na dose de 100mg/gato a cada 24 horas durante 

aproximadamente 30 dias após a regressão total das lesões. Na literatura, é possível encontrar referências 

que associam o tratamento da esporotricose com a monoterapia de itraconazol na dose de 50 a 

100mg/gato a cada 24 horas, conforme Gremião et al. (2021), embora seja possível encontrar referências 
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que associam a combinação da utilização do itraconazol ao iodeto de potássio na dose de 2,5 a 20,0 

mg/kg a cada 24 horas (Miranda et al., 2018; Reis et al., 2016; Rocha, 2014). 

 

Figura 3. Fluxograma de atendimento de gato suspeito de esporotricose. Fonte: baseado em Santos et al. (2018). 

Conclusão 

A Saúde Única apresenta-se fragmentada em três componentes: homem, meio ambiente e animais. 

A responsabilidade do médico veterinário está relacionada ao fato de contribuir para o manejo adequado 

de animais no meio ambiente, protegendo os elos que surgem do relacionamento entre estes três atores. 

Com o resgate de um animal vulnerável em vias públicas, o responsável fica exposto a possibilidade 

de traumas e zoonoses. O médico veterinário preparado para reconhecer estas zoonoses conduz melhor 

o caso e gera proteção ao responsável pelo animal, a si próprio e a toda equipe de trabalho. 

Com a notificação, o meio ambiente tende a ser favorecido pela necessidade de medidas preventivas 

advindas dessa. Pelo fato de os felinos se apresentaram como sentinelas para a esporotricose, o devido 

cuidado durante o seu atendimento e tratamento promove, além de bem-estar ao animal, um melhor 

estímulo à prevenção desta doença emergente, no momento, causadora de surtos epidêmicos em algumas 

regiões do país. 
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